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Objetivos
Realizar um estudo sobre o ecossistema da
logística reversa (LR) das embalagens de vidro
de acordo com a PNRS. Será analisado um
ecossistema em específico explorando o fluxo
de materiais envolvidos em toda a cadeia, a fim
de identificar possíveis efeitos rebotes, ou seja,
consequências não planejadas durante o
processo.

Métodos e Procedimentos
Entre o período de 10/2021 a 10/2022 foi
realizada pesquisa teórica e estudo de caso
abordando a aplicação da logística reversa de
embalagens de vidro. Para isso foram
realizadas pesquisas sobre o ecossistema de
vidro, com o levantamento de alternativas no
gerenciamento dos resíduos do vidro de acordo
com os 9R’s definidos por Potting et. al. (2017).
Utilizando dados secundários, notícias e
relatórios, foram encontrados os principais
impactos da logística reversa com foco nas
embalagens de vidro, e assim realizar o
levantamento dos possíveis efeitos rebotes.
Por fim, foram efetuadas entrevistas com
atores, como empresas de fabricação e
reciclagem do vidro, para enriquecer
informações e dados da pesquisa.

Resultados
Em relação às alternativas de gerenciamento,
foram encontradas na literatura formas de
reciclagem, reutilização, reuso, redesenho,
destacando principais possibilidades e desafios
de implantação, sendo construído um fluxo do
processo deste ecossistema (Figura 1).

Figura 1: Fluxo do processo do ecossistema de
vidro

Para as vantagens e desvantagens da LR do
ecossistema de vidro, os resultados estão na
Tabela 1 e 2 a seguir.

Tabela 1: Impactos Positivos da LR e Reciclagem do
Vidro

Tabela 2: Impactos Negativos da LR e Reciclagem
do Vidro
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Com as Tabelas, verifica-se que a LR e a
reciclagem do vidro possuem mais benefícios
ambientais do que econômicos e sociais. Já
em relação aos impactos negativos, o pilar
econômico e o social ganham destaque, sendo
assim, podendo serem considerados possíveis
efeitos rebotes.
Dessa maneira, foi possível criar um diagrama
contendo os possíveis efeitos rebotes da
aplicação da circularidade na indústria das
embalagens de vidro (Figura 2).

Figura 2: Diagrama dos possíveis efeitos rebotes no
ecossistema do vidro

De acordo com o diagrama, identifica-se que
todos os possíveis efeitos rebotes são de
origem da LR e reciclagem, sendo os
processos que mais desencadeiam obstáculos
para a circularidade. Assim, além da aplicação
dos 9R’s pela sociedade e pela indústria, são
etapas que necessitam de melhorias,
principalmente nas questões socioeconômicas

Conclusões
O estudo identifica iniciativas para melhorias na
gestão das embalagens de vidro. Além disso,
cria-se uma abertura de suma importância para
novos estudos de aplicação de tecnologias
inovadoras para otimizar a produção e
desenvolvimento de tais produtos. Por fim,
incentiva novos modelos de negócio nas
indústrias que devem ser implementados,
paralelamente a novos hábitos de consumo da
população, a fim de gerar o crescimento
econômico sustentável e eficiente com impacto
positivo na sociedade.
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